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Mais sabor no setor de
frutaria dos supermercados
brasileiros com a chegada
das novas cultivares de
pêssego desenvolvidas pela
Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária
(Embrapa), vinculada ao
Ministerio da Agricultura,
Pecuaria e Abastecimento, e
apreciados pelo consumidor.
Além de frutos grandes e de
coloração vermelho intenso,
que marcam a aparência das
cultivares, o sabor doce com
leve acidez é apontado pelos
atacadistas da Companhia de
Entrepostos e Armazéns
Gerais de São Paulo
(Ceagesp) como o
responsável pela aceitação
instantânea das variedades
BRS Rubimel, de polpa
amarela, e BRS Kampai, de
polpa branca.”É provar e
levar”, assegura Ricardo
Delvecchio que distribui a
fruta para uma rede de
supermercados de São Paulo
e Minas Gerais. “Um cliente
levou 20 caixas de Rubimel
e no dia seguinte ligou para
reservar mais 20, dizendo que
a saída foi grande no
supermercado”. O atacadista
segue enumerando as
vantagens: “a resistência é
impressionante, ele fica
macio, mas não dá quebra, a
gente não vê uma fruta
estragada. Não tem
devolução, não tem
reclamação. É resultado
certeiro”, argumenta.O
tempo de prateleira da
cultivar Rubimel também foi
destacado pelo produtor e
atacadista Wellington Galo.
“Ela dura de dez a 12 dias,
enquanto o tempo da
principal concorrente é de no
máximo cinco dias”, ressalta
Galo, que envia cargas da
fruta para Belém/PA – o que
significa viagem de três dias
de caminhão. Observação
semelhante à de sua cliente
Hortifruti, rede composta por
23 lojas distribuídas no Rio
de Janeiro e Espírito Santo,
e de quem recebeu retorno
positivo. “Nosso principal
termômetro é o consumidor
final, e a receptividade tem
sido excelente”, diz Renan
Goltara, representante da
rede.No campo – Lançada
junto ao produtor em 2007
pela Embrapa Clima
Temperado (Pelotas/RS), a
cultivar Rubimel demonstra
diferencial já no campo. De
acordo com Wellington Galo,
no primeiro ano foi possível
colher 12 quilos por planta,
em média, contra cinco da
concorrente. “Hoje estamos
colhendo cerca de 40 quilos
por planta e os frutos têm
cerca de120 gramas, o
dobro do peso da outra
variedade”, diz. Na ponta do
lápis os ganhos
impressionam. Pelas contas
de Galo, por quilo, o
vendedor pode lucrar R$
5,71 com a Rubimel contra

R$1,16 da concorrente.De
olho nessas contas, o
produtor e viveirista
licenciado da Embrapa em
São Paulo, Iassuo Kagi já se
prepara para atender ao
aumento da demanda. “Este
ano produzimos 4 mil mudas
de Rubimel e para o próximo
serão 12 mil”, informa Kagi.
Para a Kampai, que chegou
ao produtor em 2009, a
produção será de 5 mil
mudas, mas é a principal
aposta de Kagi: “é o pêssego
mais saboroso que já entrou
na Ceagesp”,
garante.Parceria – Assim
como Galo, Kagi é um dos
produtores que integram a
rede nacional de adaptação
e validação para fruteiras
existente na Embrapa,
surgida com a colaboração
da Embrapa Transferência de
Tecnologia (Brasília/DF), por
meio do Escritório de
Negócios de Campinas. A
possibilidade de expandir o
mercado produtor do
pêssego no Brasil fez
fortalecer a rede, que atua
especialmente na fase de pós-
melhoramento avaliando
novas seleções.Segundo
explica o pesquisador Ciro
Scaranari, da equipe daquele
Escritório, e gestor de
fruticultura da Unidade,
“nesta etapa, as avaliações
são realizadas em auxílio ao
programa de melhoramento,
mas distante da zona de ação
do centro de pesquisa e em
convergência com
produtores”.”A parceria com
produtores de São Paulo,
Espírito Santo, e Minas
Gerais, além dos Estados do
Sul, tem colaborado muito na
tomada de decisão sobre o
que lançar ou não lançar”,
argumenta a pesquisadora da
Embrapa Clima Temperado,
Maria do Carmo Bassols
Raseira, da equipe de
melhoramento genético que
desenvolveu as cultivares de
pêssego Rubimel e
Kampai.As novas cultivares
surgiram do desafio de aliar
sabor, tamanho e coloração
desejados pelo consumidor
brasileiro – conforme
apontou também pesquisa da
Ceagesp – a características
de cultivo necessárias à sua
expansão nas potenciais
regiões produtoras do País.O
objetivo vem sendo
alcançado graças ao
cruzamento de variedade da
Embrapa denominada
Chimarrita, muito plantada no
Sul do Brasil, com variedade
Flordaprince, proveniente da
Flórida/EUA e bem adaptada
a condições de inverno
ameno, embora produtora de
frutos não suficientemente
doces para os padrões
nacionais.”Obtivemos várias
boas seleções de polpa
branca e amarela, que se
sucedem na colheita, duas
cultivares (BRS Kampai e
BRS Rubimel) já estão

disponíveis no mercado”,
explica Raseira. Segundo
informa, em 2012 será
lançada mais uma variedade,
proveniente de um
cruzamento diferente, mas
igualmente adaptada às
condições do
Sudeste.Bolachinha - Além
da cultivar de polpa branca a
ser lançada no próximo ano,
a pesquisa apresentará, em
breve, a oportunidade de os
produtores brasileiros
atenderem melhor um novo
nicho de mercado. O
pêssego chato, chamado
de donuts pelos americanos,
chega ao mercado nacional
proveniente da Espanha,
Califórnia e Itália, mas as
variedades não atendem à
baixa necessidade de
frio.Após cerca de 20 anos
de estudos, a pesquisa
agropecuária brasileira está
perto de entregar aos
consumidores um pêssego
chato apropriado às
condições de cultivo locais.
O problema é que a fruta
tende a ser pequena.
Entretanto a ideia é atender
a um mercado especial: o
infantil. “Obtivemos resultado
animador nas primeiras
degustações feitas com
crianças, sendo ainda
necessário realizar outros
testes junto aos produtores”,
diz a pesquisadora.O gerente
local do Escritório de
Negócios de Campinas,
Fernando Matsuura, lembra
que a Embrapa Transferência
de Tecnologia, juntamente
com as Unidades
Descentralizadas Pesquisa da
Empresa, estão ampliando
esforços para que espécies e
cultivares de frutas,
forrageiras, florestais e
hortaliças, além dos grãos,
cheguem com mais
rapidamente ao
mercado.Rotulagem – Mas
um problema que não afeta
apenas o segmento de
pêssegos pode distanciar o
consumidor final dos
resultados da pesquisa em
frutas e hortaliças: a falta de
rotulagem. “Existem, por
exemplo, 200 cultivares de
tomate no mercado. Como o
consumidor vai saber o que
está levando?”, questiona a
chefe do Centro de
Qualidade em Horticultura da
Ceagesp, Anita de Souza
Dias Gutierrez.Segundo diz,
a rotulagem para mercado
externo atende todas as
normas, mas só 2% do que
se produz de frutas e
hortaliças é exportado.Para
Ciro Scaranari, no caso das
variedades de pêssego, é
fundamental que o
consumidor final saiba o que
está levando para casa. “O
produto tem de estar
corretamente identificado, e
não estou falando da marca
da distribuidora ou do
supermercado, mas da
variedade”, finaliza.

Aceitação de novos
pêssegos da Embrapa
surpreende atacadistas

O Hospital Bom Jesus,
em convênio com a
Prefeitura Municipal da
Estância Turística de
Tremembé, está
admitindo médicos para

trabalho em plantão de 12
horas no Pronto
Atendimento Municipal
da cidade. Os
interessados devem
enviar currículo para o e-

m a i l  b o m j e s u s 1 @
ter ra . com.br.  Out ras
informações podem ser
obtidas pelos telefones
3672-2081 ou 3672-
3579.

Em Tremembé Hospital
Bom Jesus está

admitindo médicos

Um gênio encantador, um
homem a frente de seu
tempo, que fez da sua
vida o mais maravilhoso
palco onde não encenou,
mas viveu brilhantes
momentos de
honestidade e humildade.
Mazzaropi marca a
lembrança brasileira com
o jeito engraçado,
maroto e ingênuo,
refletidos no eterno
caipira que sempre
arrancou risos do
público. Essa postura
simples e simpática
permanece na
m e m ó r i a . E m
homenagem a esse gênio
encantador, o AMETRA
(Atendimento Múltiplo
na Educação e no
Trabalho), projeto
desenvolvido pela
Prefeitura de Taubaté,
lança na próxima semana
o enredo 2011 para seu
projeto cultural de
carnaval. O lançamento
acontece na quinta-feira
(24), no Teatro
Metrópole, a partir das
08h30.O enredo
demonstrará a saudade do
povo brasileiro desse
Mestre do riso e do
talento. “Mazza – um
gênio encantador” vai
embalar os componentes
do carnaval AMETRA e
com certeza contagiar o
público na Avenida da
Alegria do Povo
Taubateano, trazendo em
suas alas, carros
alegóricos e alegorias
um pouco das
realizações desse
homem que nunca
desistiu de seus sonhos,

por mais impossíveis que
pudessem ser.Na avenida
serão lembrados, entre
outros, filmes como
C a l h a m b e q u e
“Anastácio” e Ranchinho
de Sapé. O circo
mambembe será citado
como início da carreira
do ator e um dos
destaques será o pavilhão
montado e desmontado
em cada cidade em que
r e a l i z a v a
a p r e s e n t a ç õ e s . O
programa AMETRA-
CARNAVAL envolve
todas as escolas
municipais de ensino
fundamental e projetos
sociais da Secretaria de
Desenvolvimento e
Inclusão Social, e tem
como patrono o
carnavalesco Joãozinho
Trinta. O objetivo do
programa é o enfoque
cultural do carnaval e a
profissionalização, para
isso, o Ametra mantém
três oficinas ligadas ao
carnaval funcionando:
Alegorias, carros
alegóricos e moda
costura.Biografia de
Mazzaropi Amácio
Mazzaropi nasceu em
São Paulo, em 09 de abril
de 1912. Filho de
Bernardo Mazzaroppi e
Clara Ferreira, com
apenas dois anos de idade
sua família muda-se para
Taubaté. Aos dezesseis
anos foge de casa para
ser assistente do faquir
Ferri. Em 1940, monta o
Circo Teatro Mazzaropi
e cria a Companhia
Teatro de Emergência.
Em 1948 vai para a Rádio

Tupi, onde estréia o
programa Rancho Alegre.
Em 1950, inaugura a
televisão no Brasil. Em
1958, funda a Pam
Filmes, Produções
Amacio Mazzaropi. A
partir daí, passa a
produzir e dirigir seus
filmes, sendo sua
primeira produção
CHOFER DE PRAÇA,
em que ele emprega
todas as suas economias.
Com o filme pronto, falta
dinheiro para fazer as
cópias. Pega seu carro e
sai pelo interior a fora
fazendo shows até
conseguir arrecadar a
quantia necessária. O
filme estréia e faz muito
sucesso. O pano de fundo
de quase todos os seus
filmes é sempre uma
fazenda, primeiro
emprestada e depois a
sua própria, chamada
Fazenda da Santa, onde
monta seus estúdios.
Com o tipo
 “JECA”, o caipira de fala
arrastada, tímido,
 mas cheio de malícia,
arrasta multidões aos
cinemas. Lança um filme
por ano e
sempre em 25 de janeiro,
aniversário de São Paulo,
e no cine Art-
Palácio.Morre em 13 de
junho de 1981, aos 69
anos de idade, vítima de
câncer na medula, logo
após iniciar sua 332
produção, JECA E A
MARIA TROMBA
HOMEM Fonte: “Astros
e Estrelas do Cinema
Brasileiro”, de Antonio
Leão da Silva Neto

Mazzaropi será tema do
enredo para o carnaval

cultural 2012 do
AMETRA

A Câmara de Taubaté
aprovou 17 proposituras
durante a sessão ordinária
do dia 16, entre elas o
projeto de lei de autoria
do vereador Jeferson
Campos (PV) que inclui
5 de dezembro,
aniversário da cidade,
como feriado municipal.
Aprovado em duas
votações, o projeto
depende de sanção do
prefeito para entrar em
vigor.Na justificativa da
proposta, Jeferson
explicou que a data
comemora a elevação de
Taubaté à categoria de
vila nos idos de 1645.
“Taubaté estaria usando a
mesma prerrogativa de
que se valeram os
municípios de São Paulo
e São Carlos, que
ampliaram seus feriados
municipais de quatro para
cinco, a fim de incluírem
datas que são relevantes
no contexto histórico e
cultural de suas
comunidades .”Outra
mudança também
aprovada em duas
votações é a proibição do
corte de água e luz às
sextas-feiras, sábados,
domingos e feriados,
iniciativa do vereador
Alexandre Villela
(PMDB). O corte
somente pode ser feito
nas datas permitidas e na
presença do proprietário
do imóvel.No setor
empresarial, houve
mudanças na legislação
que tratava da exploração

de pedreiras e olarias.
Projeto de lei do
vereador Luizinho da
Farmácia (PR) corrigiu a
atividade para
“explotação” de pedreiras
e olarias – quando há
exploração econômica de
recursos naturais.
Determinou ainda que a
atividade depende de
licença da Prefeitura e
proíbe a explotação de
areia do leito e margens
de corpos d’água.O
projeto de lei de doação
de área à empresa P.
Marttins Usinagem e
Caldeiraria foi aprovado
em 1ª votação. A
proposta, de autoria do
Executivo, aponta que
haverá ressarcimento
pela empresa no valor de
R$ 116 mil em projetos
de interesse do
município, como
compensação de
benfeitorias. A área doada
corresponde a 7.225
m².Funcionalismo Os
vereadores aprovam em
duas discussões o projeto
do vereador Jeferson
Campos que permite
abono de faltas do
servidor sem
apresentação de atestado
médico. Atualmente, o
servidor tem direito a
seis faltas abonadas
durante o ano.Na
justificativa do projeto,
Jeferson considerou que
a aceitação da
justificativa do abono, até
então obrigatória, ficava a
cargo do diretor ou chefe,

e eram constantes as
reclamações de
perseguição devido a
negativas do
abono.ComportamentoProjeto
de lei da vereadora Maria
Teresa Paolicchi (PSC)
proíbe o hábito de fumar
em ponto de ônibus.
Aprovado em duas
votações, o documento
será enviado ao prefeito
para sanção e
regulamentado em 60 dias
para vigorar.Durante a
votação, Maria Teresa
relatou que há caso de
pessoas fumando em
pontos de ônibus
próximos a hospitais,
prejudicando o
tratamento dos pacientes.
“A proibição é uma
necessidade, não só para
os pacientes, mas para
todos nós. Vamos tomar
conta, para que a lei seja
cumprida”, enfatizou a
vereadora.Para Luizinho
da Farmácia, a lei é
positiva, mas a falta de
fiscalização pode ser
prejudicial. “Minha
preocupação é quanto à
fiscalização. Não temos
poder de polícia, de
chegar ao cidadão e falar
para ele parar de fumar, se
ele estiver em recinto
aberto.”O projeto de lei
do vereador Jeferson, que
pretendia obrigar o
fornecimento de água
potável em danceterias e
salões de dança, foi
retirado a pedido do autor,
por haver lei estadual que
trata do assunto.

Câmara de Taubaté
aprova feriado em 5 de

dezembro e proíbe corte
de água e luz aos finais

de semana
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POSTOS DE DISTRIBUIÇÃO
CAÇAPAVA: Na banca da Praça das Bandeiras
e outras da cidade.
CAMPOS DO JORDÃO: Livraria J. B. Pires -
Rua Dr. Djalma Forjaz, 211 - Capivari.
CARAGUATATUBA: Salles Jornais e Revistas -
Rua Aluno Arantes.
CUNHA: Banca da Várzea  - Rua Augusta Galvao de França ( Ao lado do campo de
futebol)
JAMBEIRO: Praça Almeida Gil, 19 - Centro - Papelatia Bangalo
LAGOINHA: Parada Obrigatória - Praça Pedro Alves Ferreira,65
MONTEIRO LOBATO: Banca do Lu -
Praça Com. Freire.
NATIVIDADE DA SERRA: Banca de Natividade e Panificadora Pão Zico -
Rua Lírio da Serra.
Banca Nossa Senhora de Natividade
PARAIBUNA: Prança Antonio Carvakho, 100 - Banca canto das Letras
PINDAMONHANGABA: Distribuidora de Jornais e Rev.
Rua Dep. César Claro 218.
REDENÇÃO DA SERRA:Banca de Redenção Av. 7 de setembro, 258 - Claudia e Goreti
SANTO ANTÔNIO DO PINHAL:
Na banca de jornal da cidade (Estação rodoviária).
SÃO BENTO DO SAPUCAÍ:
Na banca de jornal da cidade (Estação rodoviária).
SÃO LUIS DO PARAITINGA:
Banca da Praça - Praça Oswaldo Cruz, 18
TAUBATÉ: Irmãos Pascheta Ltda. -
Rua XV de Novembro, 504.
TREMEMBÉ: Nas bancas de jornais da cidade.
UBATUBA: D.D.P. Distribuidora de Publicidade Costa Verde - Praça Exaltação à Santa
Cruz, 75
Este jornal é distribuído à todas as Prefeituras e Câmaras Municipais do Vale do
Paraíba, Litoral Norte e Região Serrana, além de vários órgãos Federais, Estaduais e
Municipais.
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Aproximadamente 3
milhões de diabéticos e
hipertensos foram
beneficiados em outubro.
Região Norte teve o maior
crescimento: 763% de
janeiro a outubro.A ação
“Saúde Não Tem Preço” –
lançada em fevereiro pelo
governo federal – está
beneficiando cada vez mais
brasileiros e ampliando o
acesso ao tratamento de
diabetes e hipertensão no
Sistema Único de Saúde
(SUS). A oferta do programa
do Ministério da Saúde
aumentou três vezes, nas mais
de 20 mil unidades privadas
credenciadas. São 11
medicamentos gratuitos. Em
janeiro, 853 mil pacientes de
hipertensão e diabetes foram
atendidos pelo programa,
enquanto que, em outubro, o
número saltou para
2.993.962 (Confira tabela
abaixo).”Os números
mostram que o brasileiro está
mais e melhor assistido para
o tratamento dessas doenças
prevalentes na população, e
diretamente relacionadas aos
novos hábitos de vida do
brasileiro”, observa o
ministro da Saúde, Alexandre
Padilha.A quantidade de
hipertensos beneficiados
saltou 285%, de 658 mil em
janeiro para 2,5 milhões em
outubro. Já o número de
diabéticos beneficiados
aumentou 202%, passando
de 306 mil para 925 mil no
mesmo período. Antes da
criação do “Saúde Não Tem
Preço”, os produtos eram
oferecidos com até 90% de
desconto nas drogarias
credenciadas ao Aqui Tem
F a r m á c i a
Popular.CRESCIMENTO
– A região Norte apresentou
maior crescimento no
número de beneficiados em
relação ao restante do País
desde janeiro: 763%,
passando de 9.793 para

84.553 no período. Roraima
foi o estado que mais se
destacou no Brasil. O total de
pacientes atendidos em
outubro foi 139 vezes maior
do que em janeiro, um salto
equivalente a 13.743%. O
número de hipertensos e
diabéticos que retiraram
medicamentos em outubro foi
3.194 pessoas, enquanto em
janeiro haviam sido
23.Destaque também para a
região Centro-Oeste, onde o
número de beneficiados
cresceu sete vezes desde o
início do ano, um aumento de
692%, passando de 23.301
para 184.526 no mesmo
período. No Nordeste, o
programa apresentou 435%
de crescimento, o número de
beneficiados passou de
55.842 em janeiro para
298.669 em outubro. Já nas
regiões Sul e Sudeste o
crescimento foi,
respectivamente, de 310% e
196%.”A oferta de saúde
está cada vez melhor
distribuída pelo país, sem
prejuízo de qualquer região,
por meio do Farmácia
Popular. O maior crescimento
do programa na região Norte
indica que a assistência
farmacêutica está se
ampliando de maneira
equânime no Brasil, chegando
a todos os brasileiros, sem
distinção”, afirma o secretário
de Ciência, Tecnologia e
Insumos Estratégicos do
Ministério da Saúde, Carlos
Gadelha.DOENÇAS -A
hipertensão arterial atinge
23,3% da população adulta
brasileira (maiores de 18
anos), de acordo com o
estudo Vigilância de Risco e
Proteção para Doenças
Crônicas por Inquérito
Telefônico (Vigitel), 2010,
que considera o diagnóstico
médico referido pelo
entrevistado. Ainda pelo
Vigitel, a diabetes atinge
6,3% da população adulta,

sendo maior em mulheres 7%
do quem em homens,
5,4%.O Saúde Não Tem
Preço tem alavancado a
oferta do programa Aqui Tem
Farmácia Popular como um
todo, incluindo os 14
produtos ofertados com 90%
de desconto, para o
tratamento de asma,
incontinência urinária,
osteoporose, rinite,
colesterol, doença de
Parkinson, glaucoma e os
anticoncepcionais. O número
de pessoas atendidas pelo
programa cresceu 192% de
janeiro a outubro, saltando
de 1,2 milhões para 3,7
milhões.ORIENTAÇÕES
AOS USUÁRIOS- Para
obter os produtos disponíveis
no Saúde não Tem Preço, o
usuário precisa apresentar
CPF, documento com foto e
receita médica, que é exigida
pelo programa como uma
forma de se evitar a
automedicação, incentivando
o uso racional de
medicamentos e a promoção
da saúde.Eventuais dúvidas
podem ser esclarecidas e
comunicadas ao Ministério
da Saúde – pelos
e s t a b e l e c i m e n t o s
credenciados ou pelos
usuários do programa – por
meio do Disque-Saúde
(0800-61-1997) como
também pelo e-
mail analise.fpopular@saude.gov.br.Os
medicamentos gratuitos para
hipertensão e diabetes são
identificados pelo princípio
ativo, que é a substância que
compõe o medicamento. Os
itens disponíveis são
informados pelas unidades do
programa, onde os usuários
podem ser orientados pelo
profissional farmacêutico. É
ele que deverá informar, ao
usuário, o princípio ativo que
identifica o nome comercial
do medicamento (de marca,
genérico ou similar) prescrito
pelo médico.

Acesso a
medicamentos gratuitos

triplica

Patrocinios  Culturais do Pedrão do Erê

Restaurante Gamella, Suzana Lanches e Pasteis, Rodrigo Lanches,
Regina Chiaradia, Modas e Modas, Ótica Tremembé,

Comercial Trabiju, Kará Bar, Auto Center Posto Vitória,
 Botequim Maricota ( Valéria )


